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Não serão restituídos o� auto-I Si alguma mudança tem hél-I nesse sentido o orador combate I Bignassú, em 18.84, qua_ndol Em discussão:
grapbos, embora nao publicados. vide no animo de seus collegas, o projecto. a comarca de S. MIguel fOI as- O Sr. tElyseu declara não

tem sido em augmento de con- O orador declara combater so�ada pelas febres palustres, recordar-se de ter proferido uma
fiança e estima ao sr. Barreiros. unicamente o dispendio dispeu- fOI. o lugar em q.ue. deu-se só palavra que pudesse de leve I

Consultada a casa, a dispen savel que o projecto vai fazer. maOlor ndumedr? de victimas. offender ao sr. Livramento.
f

.

d'
.

P
-

d ora or IZ que mesmo não D' Isa OI recusa a unànunente. rotesta contra a creaçao e
são estas as ra o-e' IZ que as pa avras I]ue pro-'- d Ob bl z s umcas que f' b B'uma roparuçao eras p? I- devem influir para a mudanca 8,10 so re o sr,

_

arrerros, r�-
cas, porque. ha na provtne.la da séde de uma parochia.

•

pete-as com relação ao sr. LI- ,VI·,uma tendencia para empregos Entrando em outra ordem vramento.
publicos como o orador vai de- de considerações, o orador Passando depois a discutir a

'Iti

tuonstrar, lendo uma relação de pergunta ao sr. Ferreira de emenda, o orador declara não
Iuuccionarios publicos, perten Mello porqu� não apresenta concordar com ella , porque jul
centes cu relacionados a uma só s. ex. um. projecto mudando a ga dispensável em vista da for
familia. séde da CIdade de S. Jos� para ma porqBe foi redigido o projeO orador declara não ter ne- a Pal�oça, que tem mais des- cto.
nhuma prevenção contra essas enOvolVlmdento do qdue �quella. DIZ mais que f. emenda pare- i

(LO)
ora or passa epoIs a en- 'I' idé ,I

'

pessoas. e:." carar a utilidade do projecto, c� IDe. urr ,a I ea oe pouca con-

Alex.and�e Francisco da Cos- sobre o ponto de vista da con- fiança ao administrador da pro-
ta, Correio; Alvaro Fran- veniencia dos habitantes da VIDCla.

�jsco �a Costa, idem; Qu�ntino comarca de S. Miguel. O orador occupase demora
i' rancrsco da Costa, capuao do Diz que não se deve jamais damente do assurnpto , a'presen
porto;Antonio Francisco da Cos - collocar a séde n'um extremo tando outros ar gumentos contra
ta, Assembléa; Lucia Francis de circumscripção: mas sim a emenda e termina declarando
co da Costa, professor (S. Ante- p_rocurar tanto .quanto fôr pos- votar contra ella.
nio); Juvencio Costa, Correio; sivel po.nt.o m.aIs cen�ral. Que O li!!r. Livramento de
Garibalde Costa (menor), Idem; é u�a injustiça sugeitarem os clara que sua emenda não tra
Alfredo T, da Costa, Thesoura- habitantes d� parte norte do duz pouca confiança ao adminis
ria' Firmino Costa Allandega; mumcipio a Irem procurar re- trador da provincia, e que seu, , , cursos no extremo sul,

exercrcros. Thom�z Card��o. ,d.a Costa, Se- Diz que, ainda quando Bi- fim único foi fazer lembrar a .li
Os requerimentos foram ap- cretarla, d� pa.�clt)" Caml�lo C.

guassú estivesse mais prospero
circular a que ella se refere. I

I

provados. da Costa, Idem, Migue! �. �a do que S. Miguel, não era isso O sr. Tolentino diz ser
_ Em 3· discussão o proje- Costa, Thesouro prov.tnCla�, Joao razão; pois ii cidade de Campos a loteria um mal para a socieda

cto n. 8, creando uma reparti- Costa, ,professor (Itajahy); Ma- é muito mais importante do que de, fazendo desapparecer as eco-
ção de Obras/Publicas: noel Llvra�ento, sobr�n?o de

Nrctheroy, e é esta a capital dá nornias do cidadão.
'I:O 1i!!1",

'

F" Darreiroli!! Ale�andre C?sta� Co�relo, Her- provincia e não aquella. .

Quea loteria é um pesado
diz não ser systhemauca a op- molino de Siqueira, �unhado de Accrescenta que a lei de t886 Imposto que indirectamente se Iii

posição que faz ao projecto. Alvaro Costa, Idem, Thomaz, não fOI cumprida na parte em paga.
, Entende que o projecto é dis- serveute. da Thesouraria.

que exigia que a mudança só- O orador faz considerações
pensavel, reconhecendo entre- !ermlOou seu d,lscu�so de-

mente se effectuasse depois que justificando o seu voto a favor
tretanto ser elle de alguma uti- ?la.ando votar contra esse pro- os moradores fizessem cessão de do artigo i· e contra a emenda.
lidade. Jecto e todos os outros que so- edlficio para a casa da camara e Diz ser preciso que no' proje·Combate o projecto porque a brecarregarem o thesouro pu- cadêa á municipalidClde. cto se marque a porcentagem
provincia não pode comportar bltco... Pergunta-fez se essa cessão? que deve caber á provincia, e
tanta dispeza. O pro]ec!o .fol a�.?rovado� Se não se fez, como se effectuou n'esse sentido o orador compro-

O orador declara que a pro- -Em 3 dlscus�aú ? projecto J. mudança; se não se fez como mette-se a apresentar uma
vincia tem até agora prescindi- o. 23 (revogando a lei n. 1092 continuar ali a séde ? emenda.
do de tão apparatosa repartição. de Agosto de 1886). Não t exclama o orador, vol- Senta·se, declarando votar

Si augmentamos a despeza, O sr ..Ferl"eira de l\lel. te a séde paI',) I) seu antigo pon- coutra a emenda e a favor do
teremos tambem de augmentar lo diz que já por duas vezes com-

to, onde existe a casa doada á artigo 1°.
os impostos, recahindn elles bateu esse projecto, adduzindo muniCipalidade para sessões da-- -

f
-

d t -d � O li!!r. F. Barreiroli!! pe-sobre a infeliz lavoura, que es· razoes que nao ora0 es rUi a ..
camara e prisão. de a palavra para negocio ur-

DIARIO DA 1 \'SEMBLE' A lá n'um estado de penuria. Diz que Biguassú é mnito Volte para lá porque é ali o geote e declara ter grande, sa-1\1.1 r '

O orador diz que já em i880 mais salubre dI) que S. Miguel. ponto mais central e que mais tlsfação em communlcar á casa
a provincia teve contrato com o Em favor da conservação da sé- convem a todos os habilantes um lelegramma que acaba dePresentes os srs. Abdon, AI- engenheiro Olavo Santiago, que àe da comarca em Blguassu, o do municipio, aos do extremo receber da camara municipaldacino, Cordova, Tolentino, Fran· havia-se formado a expensas orador faz considerações. Termina norte como aos do extremo sul. Laguna.cisco Barreiros, A. Barreiros, suas,e no entretanto não o pôde declarando que, convencido O pro]' ect) foi approvado.d h 'l'd d d

.
- Diz que, si na tribunl ha ho·F. M-edelros, Hreschl, Laoge, ma_nter quando suas fi�anpas a nen uma ull 1 a e o proJe- -Em 2- dl'scussa-o o prol'ecto d_

'li

I ras e dlssabore&, as ba tambemR. Ramos, Livramento, Schu· erao em mel�ores condlçoes do cto, vota contra el e.
n. 28,0 sr. Elyseu requereu que de satisfação como a qtle o ora-tel, N. Barreto, Elyseu e F. de que as de hOJe. O que deu em O li!!r. Elyli!!eu:- Começa fosse á. commissão de �amaras dor tem na occasião.Mello, abria-se hontem a sessão. resultado o Presidente de en- dizendo: Amanhã se dirá pela fiunicipaes. Este requerimento O orador lê o telegramma:Lida a ae,ta da sessão de 2i tão, crê que o sr. Almeida e imprensa que o sr. Ferreira de
fOI approvado.OI"

.

'd'l Mello adduziu argumentos que li. Laguna, 22 de Setembro,foi approva,da. IVeIra, a remcI I ·0.
E 2- d' -

.

t 5. não foram destruidos, e no en- - m Iscussao o pro]ec o ás 12 h. e 5 m. da tarde.-
Compareceram os srs. Silva Ora,. hOJ.e q�e o _?osso estado tretanto todos viram de que se n. 29 (loterias da província): Ao deputado Francisco Barrei-Ramos e Wendhausen. finanCeIro e pelOr nao se conten- constituio a argumentação de O sr. Livramento co- ros.-Camara municipal desta
O li!!r. 8cbutel pronuncia

tam com um engenheiro, crêa-se s. ex.:- em allegar somente meça dizendo que o sr. Elyseu, cidade, tendo conhecimento
um discu'rs?,que publicamos de- uma repartição com 2 e mais que Biguassú é mais' salubre quando fallou sobre o pedido de passagem em 3· discussão da lei
pois.

;' tantos outros empregados. do que S. Miguel, sem apre- dispensa de úm deputado de dl- que annexa Jaguaruna a este
O li!!t-•.•. Darreiroli!!- O orador estende-se o'esse sentar uma só prova. Edn'isto versas commissões, s. ex. havia municipio, transmitte em nome, sentl'do em outras consl'dera-, cifram-se os argumentos o no-

f 'd h d
'

, ,Pede ao Sf. p(esidellte que con- b d t d pro erl o p rases que po erlam seus munlclpes um voto de
d I pões, dizendo que o prol'ecto vai re epu a o-

ser offensivas ao orador, se não louvor e reconhe"I'mento a V.sulte a casa na' ispensa que so i - 'li

O d t do v

citade membro das �6mmissões a mesmo collocar o administrador or�fior u

d
que. avançoóu estivesse convencido de que ne- Ex., denod'ado pugnador iote-

D.
. da provínCia na mais difficil na jUStI cação o proJecto, P -

nhurn" intenp,ão má haVia da par· 2° d" bque pertence. IZ q ,1e motIvarão de provar, ao passo que s. ex.
... 'li resse� Islnclo; em como

esta resol!lção os .p'\imos inci. posição. allegou e nãe provou I te dú sr. Elyseu. Em seguida o felicita á distincta maioria da
dentes oecorridos na"assembléa Diz que o projecto vai crear Biguassú, diz o orador, está orador passou a justificar uma Assembléa-pelo mUito que tem
e o seu estado dl saude> 2 engenbeiros: um para o pri- á margem de um rio, cujas emenda, que apresenta, sobre o feltu e [ará em beneficiu do
O li!!r. EI�71i!!eu julga. qu_ a meiro districto e outro para o inundações alagam a freguezia artIgo i 0, relativa a uma circu- mesmo· disll'icto. Ficando este

"casa não devo conceder o pedl� segundo, sem dizer qual delles e o proprio cemiterio, que está lar do ministerio da agricultura consignado acta sessão hoje.do feito por siiu collega. 1 e.ra ser o chafe da repartição, e dentro d'eUa. da Setembro de 1887. (Assignados)- Luiz JiT6r'}:!,

As publicações inedictoriaes,de
clarações, editaes,annuncios,etc.,
serão recebidos até as 4. horas da
tarde. Noticias importantes até as
7 horas. O li!!r. F. Barreiros

agradece a prova de confiança
recebida pela casa, declarando
qUf' á vista d'ella, o orador se

esforçará para bem desernpe
nhar os cargos de que se acha
incumbido, continuãndo porém
com indepeudencia a zelar pe
los interesses da pr ovincia.

E' UOIi!!Ii!!O correli!!pon·
dente em Parili!!, pal"a
annuncioli!! e reclalneli!!�
o 81". �. Lorette, rua

Caumartin. n. 61.

CORUIO URRESTU
O sr. lElyseu faz diversas

considerações para justificar os

requerimentos que vai apre3en
tar.

O orador argumenta com da
dos, para provar o decresci
mento das rendas das collecro
rias de Lages e Tubarão, mano

dando á meza dous requerimen
tos: dos quaes um, reclamando
do thesouro provincial a de
monstração das rendas arreca

dadas em diversos dos ultimes

('AflTIDAS E CHEGADAS DAS MALAS
Parte da capital:

Para Bllrra-velha-nos .íías 7 e 22,13 che-
ga a 15 e SO'
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e

26.
Pua Cannas-Vieiras-a 5, 13, 21 e 29;

chega a 6, 14, 22 e 30_
Para Laguna-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30;

chega a I, 6,11,16,21 e 2e.
Para Theresopolis e Santa babel-todas

as terças-feiras.
OBSERVAÇÕES

O correio para Barra-Velha conduz tam
bem malas para S. Miguel" Camboriú, Ti
jucas e Itapoceroy. O de Lages-para S.Jo
sé Santa Thereza, Angelina, s. Joaquim
d; Costa da Serra, Coritibanos e Campos
Novos. O de Cannas-Vieiras-para Santo
Antonio, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho
e Ribeirão. O da Laguna-para S. José, Pa
lhoça, Garopaba, Enseada, Mtlrim, 1mbi
tuba, AzambuJa. Tubarão. Araranl:uA. Ja
guaruna ii Imaruhx.

KOV1KEUTO DOS PAQUETES

COMPANHIA NAC. DE NAV. A VAPOR
Os paquetes sanem do? Rio de Janeiro

nos dias 1. 5. 11.17 e 24_
Chegam ao Desterro, dessa proceden

ci a, nos dias 3,9,16,19 e 28.
Chegam ,'l Desterro, procedentes do

sul, nos dias 3,11,17,20 e 28.
As viagens de 1 e 17 são a té Porto-Ale

gre com escala por Santos, Desterro, Rio
13rande e Pelotas.

A de 5 até Montevidéo, cem escala por
Santos, Parllnaguã, Antonina, S •. Franciõ
co, Desterro. Rio Grande e Pelotas, condu
zindo na volta passageiros e ma.ias d� Mat
to-Grosse.

A de 11 é da linha intermedidrla até
Mont'Jvideo, conduzindo malas e passagei
..os para Matto-Grosso.

A de 24 é tambem até Montevidéo com
escala por Santos, Paranaguá, Antonina,S.
Francisco. Desterro. Rio Grande e Pelotas.

Naveg�ção cOli!!teira
O vapor HUMAYTÁ, encarregado 1este

serviço, segue para o norte da provlDCla
nos dias 1, 12 e 22, fazendo escala por
Porto-Bello, ltajahy, S. Francisco 'l Join
ville; e para o Sul nos dias 7. 18 e 28.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



Francisco, onde rpside, se

gue hoje, no Bt/,maytá, o

sr. dr. Abdon.' Baptista,
prei:-\idente da Assembléi:l
provincial.

-Ã. minha sorte está

2 Jornal do Oommercio

presidenle.-SíLv:1 Pinto,
vice-presidente. - sava A·
rnante.--Custodio G-o·
rrueec--« j'vionte·Ci.'JJT'o,
SiLva Guirnarães,-
Pedro José da SI:LvoJ•

O artigo i o foi approv.1dO,
sendo regeitada a emenda do
sr. Livramento,

Em discussão o artigo 2°:

O sr. Livralnento. jus
tifica e apresenta duas emendas.
O sr. IElyseu faz conside

rações combatendo-as e em fa
vor do projecto, que o orador

julga estar claramente redigido.
Diz que na redacção foi

feita de accordo com a lei que
regula as loterias,

Termina declarando não

achar procedencio nas emendas
do sr. Livramento.
O sr. §chutel faz cousi

de rações sobre a i ncon ven ienci a
da divisão da loteria em séries.

Pergunta si estas divisões não

podem ser supprimidas, afim de
acautelar o povo do engodo que
apparece com a divisão de séries,
dizendo-se, ser o premio um,

quando realmente é outro.

O sr. Alcino diz que esta

discussão é causada pelo pro
prio -artigo i ° do projecto, com

que o orador não concorda.
Diz que é de opinião que o

projecto vá a uma commissão.
O orador estende-se em ou

tras considerações, declarando
que seu collega o sr. 'l'oleutino
já havia pintado com cõres bem

negras o que era o jogo das lo.
tenas.

Termina declarando votar
in Lirrviri e contra o projecto.
O sr. Elyseu:- Lamenta

a curteza de sua íntelligencia,
e admira a superabundancia de
luzes e conhecimentos dr. seus

collegas, Até agora suppunha
se com certo gráo de conheci
mentos, mas vê que foi victi
ma de uma illusão.

Pergunta, porém, quaes os
. argumentos oppostos ao proje
cto ? De um lado se diz que as

loterias são um roubo; mas si
assim é,nós estamos seudo rou
bados pelo jogo das loterias de
outras provincias e do proprio
Estado. Que muito é que se

faca reverter á provincia aquil-
10 'que nos levam as loterias de
outras? Se as loterias são um

mal,e n'isto concorda o orador,
a nós não cabe evitar esse mal.

Diz-se ainda que o projecto
é obscuro, omisso, contradicto
rio. O orador não enxerga ne

nhum d'esses defeitos no pro
jecto. Um projecto de lei não é
um regulamento; a regula
mentação pertence ao poder
exec utivo.
Dá-se 120 mezes para corre

rem cem loterias; onde está

aqui a contradicção. �ntre o

art. 1° e o 2° ?- A dIVISão em

séries não se oppõe a extracção
mensal de cada loteria, pois as

séries correrão semanal ou bi
semanalmente.

Nos casos de força maior, se

uma das loterias não puder
correr dentro de um mez, ou

tras haverão que corram .em
menos d'esse prazo; e pOIS o

excesso de tempo que se dér
em uma, poderá ser compensa
do pela diminuição em outra.
Demais, estes casos devem

ser previstos no contracto

que a presidencia lavrar. Tam
bem a quota do beneficio á

provincia, entre 10 e 1&%, en
tende que deve ser objecto do

contracto e não da lei; entre
tanto se os nobres deputados
quizerem desigual-a na lei, não
se oppõe a isso.

Faz ainda muitas considera
ções, e declara que as emendas
em discussão não têm a menor

procedencia.
o sr. tIlbdon sente que

pela segunda vez venha marn

Iestarse em desaccordo com .eu

amigo o sr. Elyseu.
DIZ que todas as illustrações

podem estar em erro.

DIZ que o assumpto em si é
muito melindroso, c deixa de
adduzir considerações philoso
phicas sobre a utilidade da ma

leria, e que vae ser breve.
O que assegura é que a lei

é inexequivel da Iórrna por que
foi redigida.

Diz que além das iOO lote
rias, adrnitte-se mais 2 loterias;
o orador pergunta qual o motivo

desta abundancra.
O seu collega disse que con

feccionou a lei de accordo com

a lei de 1887.
Diz o orador que as leis de

i887 não emanaram do corpo
legislativo, e sim de um

.

uuico
homem.

O orador abunda em conside
rações contra ° projeeto.

DIZ que seu collega deve ir
além de um regulamento, si fôr

possível.
O orador apresenta o alvitre

de requerer-se o adiamento do

projecto por 48 horas, pedindo
ao sr. Elyseu que acei te isto
como prova de consideração e

respeito a s. ex.

O sr. Tolent,ino requer
o adiamento por 48 horas. Foi

approvado.
- Em 2" discussão o proje

cto n. 30, codigo de posturas
da camara municipal de Join
ville, foi approvado.

do por amigo ou adversario;se amanhã
vier outro presidente que converta em

arma politica uma lei votada para fa
cilitar o serviço publico,sobre e11e caia
toda responsabilidade desse procedi
mento e das consequencias que d'ahi
possão resultar. Aceito que fosse o

modo de pensar do nobre deputado,
dIZ o orador, deviam os ir por diante
n'essa intolerancia eliminando os em

pregos publicos e recusando todos os

meios de governo ao presidente, para
que os adversarios ficassem sitiados
por todos os lados.
Pronunciando-se por esta fórma não

receia que suspeitem de sua lealdade
politica, porquanto tem convicção de
que ninguem é mais dedicado ao seu

partido do que e11e, que tem militado
sempre quer nas urnas, quer na im
prensa ou em qualquer lugar em que
seja preciso defender as idéas e os co

religionarios, em <J,uanto outros reco

lhem-se aos quartéis de inverno até que
passe a tempestade.
Encarado ainda por outro lado,o pro

jecto é até muito conveniente e politi
co, porque acaba ou diminue muito
essa clientella de PHILANTROPOS que
querem sempre ser membros de com

missões GJtATUITAS de obras publicas
nas localidades. Na administracão Ro
cha a. alta aspiração de seus pretoria
nos ahi por fóra era-commissão de
obras ou escolas subvencionadas.

O orador vae agora apreciar outro
grande argumento com que seu digno
co11ega, a quem responde, pretende dar
combate ao projecto:-que são desne
cessarios engenheiros para obras da
provincia, porque simples curiosos po
dem fazel-as.
Pois, o nobre deputado, exclama o

orador, que é membro de um partido
adiantado; que aqui se colloca ao lado
dos que desejam o desenvolvimento de
tudo quanto é util; que hoie defendeu
com enthusiasmo um projecto consi
gnando auxilio á linha telegraphica de
Lages; que tem apresentado projectos
para canalisação de rios e lagôas, para
concertos de estradas, reconstrucção
de templos; que brada por auxílios á
lavoura; o nobre deputado, que quer
tudo isso e muito mais, vem dizer-nos
que engenheiros não são necessarios? !
Quem ha de orçar e dirigir todos estes
serviços? Não ha duvida que existem
engenheiros ignorantes de sua profis
são, e isto dá-se n'essa classe como em

todas as outras; mas não serve de re

gra. Se assim fôra, então se podiam
dispensar os medicos dos hospitaes e

substituil-os por curandeiros que fizes
sem o serviço muito mais em conta;
podiam-se fechar os collegios, institu
tos, academias para economísar dinhei
ros e porque o saber é um luxo.
Mas não, diz o orador; estamos mui

to adiantados para que possamos re
cuar tanto.
Detêm-se em muitas outras conside

rações neste sentido, e diz que o seu

contendor está tão apaixonado contra
o projecto que ninguem poderá conven
cel-o, e até o orador receia que ao seu

digno amig.o succe�a ? mesmo que ao
tal apopletico do Ribeirão Preto; s, ex.
é capaz de soffrer grande abalo se che
g�r .a ver a_lg� m engenheiro da pro
v�nC!.a de «lllvel e transito» lá pelo 20
dl�trI�tO, �om(J aquelle outro ouvindo o

prImeIro sIlva que annunciava a loco
motiva a cortar-lhe os campos da fa-
zenda e ':L dispersar-lhe o gado.Il.E§UMO V?-e dIscutir o projecto sob o ponto

do discurso proferido pelo sr. dr. Abdon de vIsta das despezas. Examinando a

Baptista na 2' discussão do projecto tabella de vencimentos, demonstra que
n.8 (que crêa !l repartição de-Obras a proposta estabelece a despeza de

publicas): 7:1008000; a provincia já despende
3:300$000 com um engenheiro e gastos

O §r. flt-bdon Baptista: de VIagens, addicionando-se a esta
-A casa reconhece que mais de um quantia 900;$0�0 que se paga ao empre
motivo o têm mantido af!'astado da tri- gado �a. bIbhotheca, cujo lugar fica
buna. Um d'e11es é a immerecida posi- supprI_mldo, e que pll.ssará para a re

ção que lhe foi confiada de presidente partlçao. de .obras publicas, v:ê-se que
desta assembléa; outro, ainda de gran- para attmglr aOfl7:100S000 o excesso de
de valimento, é que o orador, homem despeza é de 2:9008000; argumenta de
alTedado das lides da tribuna, não faz monstrando que este pequeno excesso

falta alguma ás discussões da casa on-
é largamen�e reproductivo, porque as

de são ouvidos com muito brilha�tis- obras publIcas da provincia poderão
mo tantos co11egas que são o ornamen-

obedecer a um plano mais vantajoso,
to destas bancadas.i serem melhor fiscalisads.s, mais bara-
Entendeu, porém", cumprir imperio- tas, e acaba-se com ess:a distribuicão

80 dever intervindo na discussão deste de dinheiros que, a pre,texto de côn
projecto para oppôr uma contradicta strucção de estradas, eSltá-se fazendo
ao nobre deputado do 20 distrICto que,

tão escandalosamente e 'em escala sem

na insistencia e vehemencia de suas pre crescente. Para cheg-ar a este DESI

argumentações, parece ter levantado DER�TUM é �nicament() preciso que
neste recinto e fóra d'elle uma falsa opi- e�teJ.a na cadeIra de presidente da pro
nião que envolve os sustentadores VlllCIa um homem trabalhador e hones
do projecto em uma athmosphera cali- to.

ginosa de suspeitas. Respondendo a apart.es do sr. F. Bar-

Quem tiver ouvido os discursos do reiros, o orador diz que seu digno ami
nobre deputado, e não fizer um exame go não tem mais o direi to de asseverar

refiectido do projecto, se persuadirá que o dispendio é de 8 contos, depois
de que esta assembléa, até agora o alvo da demont',tração que a.caba de ser fei
das es.peranças da provincia, comeca

ta. S. ex .., tornando-se tão inaccessivel
a deslIsar por um plano inclinado d.e ás argum entações de se'us contendores,
erros e esbanjamentos. mostra, (JU uma prevemção extrema ou

Passando a combater os argumentos �e�o tão "excf'ssivo pelos dinheiros pu
do sr. F. Barreiros, ,que capitulára o blIcos que póde chegar- ás raias de uma

projecto de anti-politico, desnecessa- paixão. E' verdade, diz; 'o orador, que o

rio e ruinoso ás finanças, o orador nobre deputado decla-ro-,u ser a senti
affirma que seu contendor fàra infeliz nella vigilante postad'8 á, porta do the
no l0 ponto, mais infeliz no 20 e infe- souro p'ara impedir quallquer assalto;
licissimo no terceiro. �as se'8ssa rigorosa economia do dis-
Sob o ponto de vista de nomeacões tmcto c:ollega não tiver Uim limite póde

dos funccionarios que tenhão de exer- dar-se () caso bem curlOSlO de, quando
ceI' os cargos (que é o terreno político s. ex, )I?rec�se usar d,e SU,'l. espingarda
em que o nobre contendor collocou a para re:pellIr os 8Issa.ltant es, ella não

questão) o orador diz que, quando se poder fazer fogo por' caus,a do nobre
trata de facilitar mediaas reclamadas d.eputa do, ainda por (�conon lia, não ter

por um presidente que até agora tem si- tIdo coragem de eompra.r. muniç�o
do moralísado em sua administracão e para cHrregal-a; e então a 1 da sentl

desejoos de fazer alguma coisa utif não nella, 'tlarabina e the sourd!
nos deve preoccupar a idéa de sab�r se O orador tem ne cessidade de dizer
este ou aquelleemprego será preenchi- que o llobre deputlado não b,esita em

Ordem do dia para amanhã: 2&
discussão dos projectos ns. 31,
35, 37 e 5; e i" dlsctJssãü dos
de ns. 40, 42, 13, 14 c 15.

querer agarrar-se a tudo para tirar
argumentos contra o projecto. Assim
é que s. ex. disse ainda ha pouco que as

Camaras muuicipaes, em vista do pro
jecto, serião obrigadas a augmento de
despezas e conseguintemente a augrnen
to de impostos, para transporte dos
engenheiros.
O orador demonstra que tal não é

exacto; o projecto confere ás camaras

o direito de utilisarem-se dos servicos
desses engenheiros, pagando-lhes' a

conducção: ora ter o direito ou facul
dade não é ter obrigação; as camaras

que quizerem ou carecerem de taes ser

viços, pagarão o transporte, e as que
não quiserem não ficão obrigadas a des

peza alguma.
Continuando, o orador mostra a im

procedencia de outras razões desenvol
vidas pelo nobre deputado do 2° distri
cto. S. ex, acastellou-se em um traba
lho do Thesouro provincial para provar
que no fucturo exercicio só teremos 8
contos de réis para obras publicas, e

que neste caso essa verba será toda con
sumida com .os ordenados da reparti
ção.
Tal não é, como prova o orador, mas

se assim fôra então e nobre deputado,
quejá pedio para seu municipio 5 des
ses 8 contos, terá feito uma partilha
leonina deixando sómente 3 para todo
o resto da provincia.

Se o nobre deputado deseja conquis
tar a popularidade e apoio, que aliás
merece, dos concidadãos sensatos, é

preciso não deixar-se apanhar em con

tradicções e absurdos tão palpaveis.
Depois de outra>; considerações o o radar

diz não querer demora r-se no assum pto;
entende já ter dito quanto basta para mos

trar que a provincia carece de methodísar
o serviço do obras publicas. E' preciso
acabarmos com esse systema de retalhar os

dinheiros em pura perda dando 500S000
para remendar uma ponte, 200$ para um

concerto ali, 300$000 para tal outro ponto,
obedecendo- se, não ao interesse publico,
porém quasi sempre a exigencias menos

confessa veis.

A provincia tem elementos para prospe
rar; possue fertillissirnos terrenos, magnifi
cos rios navegaveis, optimos portos, n'ella
goza-se de tactos os climas; possue, emfim,
todos elementos prodigamente esparsos pe
la natureza para serem aproveitados; e si

querem que ella se levante do definha
meuto em que se acha, é preciso quebrar
esses moldes de meros ex.pedientes e em

prehender trabalhos que permittam-Ihe
acompanhar, ao menos de longe, as outras
que estão avançando.

O que carecemos, assegura o orador, é
nos empenharmos em emprezas arrojadas;
povoar o territorio e desenvolver a agri
cultura e as industrias, unindo o Iitora I ao
rico municipio de Lages, chamado justa
mente o "EI dorado» da província, e aos

outros municipios de serra acima por meio
de estradas regulares. deve ser o objectivo
de quem interessar-se com sinceridade pelo
futuro desta terra.

E se não ha , exclama o orador, quem se

sinta com forças para enveredar resoluta
mente por esse caminho, se estamos COD

demna dos a achar sempre tudo máo e a fa
zer sempre peior, então será preferivel que
aca bemos com administração, funcciona
lismo, assembléa e todo esse spparato, e

nos colloquemos sob a direcção de outros

que tenham melbor o rientação e mais ener·

gia do que nús.

(O orador foi muito felicitado pelos srs.

deputados).

o C'RIME DA RUA DE MONTAIGNE

�gencia Consular
If,alia

Pedio e obteve exonera

ção do cargo de agente ccn

suial' de Italia,
-

nesta pro"
vincia, o sr . José Agosti
nho Demaria.

nas suas mãos,! disse-lhe.
, I

Peço-lhe, Ulinhla senhora,
de

que recol'ra bem! á sua me

moria, q�e olh� bem para
mim e que dig;� a verdade.
Eu nunca a vL

Depois"d'� estar a olhal'
muito t':empo. para elle
mlIe. R0'niHa confessou que,"'

com 'Offeito, não se "tl'evi\.\
Angico com f,016 e

guaco, de Raulíveir'a, contra � pronunciar-fie cathegori-
tosses. j cawente. {

/ _, ..-i')

CUMPLICE DE PRANZINE

As folhas .pa risiensea oc

cupam-se de 11m individuo
oe nome Prado, supposto
assassino da pobre Mar ia

Aguettant , pt'eso ha pouco.
em flagrante delict» de rou

bo.
Como Prauzine, Prado

torna-se impenetravel e

eil-o a contas com o juiz de

instrucção Guillut, um dos
ruais babeis da magistratura
Iranceza:

Prado é hespanhol e, se
gundu todas as presumpções
um dos muitos aventureiros

que atravessam Pariz , Bai

xóte, moreno, cabellos mui
to pretos, usa a barba tlida,
á Guisse, e tem as peruas
um pouco tortas CO!IlO as

pessoas habituadas a mon

tar a cavallo , Falla bem o

francex, com a pronuncia
um pouco arrastada.

Entre os depoimentos re
colhidos pelo juiz de ins

trucção ha um que póde ter

a rnaxima importsncia , Pl)}'
que emana de uma pessôa
que foi amiga intima de Ma
ria Aguettant e que vio
muitas vezes em companhia
d'ella o c: americano s sus

peito do crime:
Infelizmente essa teste

munha, que é uma mulher
de nurne Renata Meyer, não
não se acha em estudo de
fornecer indicações preci
sas. Doentissima. os medi
cos prohibiram-Ihe formal
mente de fallar: ainda as-

v

�im, o sr. Guillot conseguio
uma acareação com o bes

panhol Prado.
F\)i uma entrevista com

movente. A enferma, ani
nhaba entre travesseiros,
n'uma chaiselongue; de re

pente apareceu Prado,entre
quatro policias.
A pl'incipio, a doente pa

receu reconhecel·o,

-Sim, declarou, é com

effeito este o homem que
encontrei, a primeira vez,
no Café Arnel'icano, em

cqmpanhia de Mar'ia Aguet
tant e que tor�ei a ver ou

tl'as vezes com ell a.
Então, Prado, que pare

cia muito impressionado,
pede-lhe que re:&icta.

NOTICIARIO

No di,l 20 de Outubro

pl'oximo, o theflOuro
_ pro

vincial procederá :l emis
são de 30:000$000 em apo
lices da divida I:->I'o\in'cial,
do valor de 100$, 200$,
400$ e 500$, e o j�['o de
7 % ao anno, de confol'ini
dade _com a lei n. 1.1196 de
12 deste me?

Para a cidade; do São

\, ..
'

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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-Ha ° que quer que
seja na physionomia , prin
cipalmente no olhar d'este
homem que faz lembrar o

(americano», mas não te
nho ii certeza absoluta de

que seja elle. Além disso, o
assasaino de Maria Aguet
tant foi já bit dois annos.

Ao sahir da alcova da

testemunha, Prado não se

podia ter n
.

s pernas Este
ve quusl a desmaiar e f.)i

preciso dar-lhe um calice
de vinho,

Deve estar a caminho r.e
Pariz um agente enviado a

Mad rid para procurar as

jOi:1S vendidas por Prado.
O juiz ele instrucção vai 011-

vil' todas as testemunhas
do triste assassinio da rua

Montaigne, afim de verifi
car se Prado será o myste
rioso «homem moreno» de

que tanto se fallou durante
o processo Pranzini.

Tem-se encontrado em

malas que parecem perten
cer ao bespanhol,joias com

promettedoras e que segun
do se pensa, são do numero

das que foram roubadas a

Aguettant.
Prado está preso em -Ma

zas.

r

"ngico com t.olú e

gllaco" de Raulivetra, contra
bronchites.

Caixa EconomícR
Movimento do dia 22 de Setembro:
Entrada de deposito nes-

ta data
, 1:2678000

Retirada idem 2:4358000

Saldo dos depositos na
presente data

1.1688000

561:2858440

THESOURO PROVINCIAL
Rendimento de 1 a 22 de Setembro

Geral . 4:6018991
Esp�cial . 5958533

5:1978524

Angico com tolú e

guaco. de Rauliveira, contra
cons ti pações.

PELO TELEPHONE

Oh! impag,lvel !iil'ecto)'
do Jornal do Oommecio 1

Lê este pedacinho de te·

lephllnisação de houtem, de

que enguliste algumas pa
lavrinbas, e depois dize-me
se palavras engolidas en

gordam alguem:
« Ha uma outt'a sciencia

que consjste em não vêr na

mulher ° que ella tem de
realmente beIlo, de subli
me, de ador�vel; mas em

descrever só o que tem de
matcrii.\l, etc. etc. »

Foi isto o que eu te disse,
àmigo, e t'(j repito para
poupar-te o incommodo de
dares uma errata; p()rque
Deste caso havia aindó\ mili
ta coisinba a Dotal', como,
t

( .

en 1'0 ou tms, pormao - em

vé'Z de pornioogr*.phia.
\

Francisc() Pedro da

,. PaDaina GlYGcrinada do Dr. NiobeyCun.ha, Este medicamento é empregado no

Presbylero Secular. Cavalleiro da R.i0,.comgrand�vantagem,pelos mais

Ordem de Ch risto e V igario Co 1- dlstlnctos medlCos,._que o aconselham

h· id d S-
nas diversas affeccoes de estomago,lado da paroc la e CI ade e ao dispepsias vomites da prenhez etc.

José d'esta provincia de Santa etc.' ,

Oatharina etc. E' encontrado em todas as boas

Attesto q ue, tendo usado por p)barmacias e drogarias da Côrte e ve�-
d XAROPE DE ANGICO

de-se no deposito central-PharmacIa
vezes o SILVA ARAUJO rua Direita n. 3,
COMPOSTO C?M TOLU' E GUA- Rio d� Janeiro
CO, prepa raçao dos Illms. Srs,
Pharmaceuticos Raulino Horn &

�-���������-� Oliveira, achei que esse Xarope é

SECÇÃO LIVRE de benefico e prompto effeito nas

.. affecções dos Orgãos respiratorios
o que affirmo in verbo sacerdotis,
Cidade de São José, 8 de Julho

de 1888. - Pad re FRANCISCO PE-

Não te zangues cum isto,
ó petroleiro, e deixa-te de

quereres engordar á custa
das minh..s sabias e subli
mes telephonisaçõcs de que
espero auferir alguns ki los
de gloria immorredoura .

RABELAIS

DRO DA CUNHA.

DECLARAÇÕES

Der deu tsche Gemei nde Vors
tand la de t d ie Mitg l ieder zu einer

Versammlung ej n , amo

So nn tag den 23 ten d. Mt. v or

mittag um 10 uhr im local" des
deu tschen CI u b Germania.

Aluga-se
a casa n. 49 da rua do Pr incipej
propria para negocio; tem arma-,

çao, balcão, grande d eposito para
cereaes, pe iõl e armazem, e bem
assim cornmodos para pequena fa
mil ia.
Trata-se com o proprietário,

na rua das Flôres, n. 1.

§erá verdade?

Diz-se, com visas de segredo,
que o Exm. Sr. coronel Fausto
de Souza pedio exoneração do
cargo de presidente da província.
A ser isto exacto, sentimos

profundamente, quer porque S.
Ex. se tem muito recommendado
á estima de todos pelo seu cava

lheirismo, quer pelos bons dese
jos que tem mostrado pelo en

grandecimento da provincia.
Si S. Ex. tem algum defeito,

é o de ser de excessi va boa fé, o

que não poucas vezes conduz a

erros graves COfiO o da nomea

ção de um nosso couterraneo ,

sem duvida muito estimavel, mas

que é completamente ignorante
em qualquer das matérias de eu

sino secundario, de sorte que o

publico o qualifica de inconsoien
cioso, aceitando um cargo para o

qual não tem a habilitação precisa.
E' pois evidente que a SUl nomea

ção foi conseguida illaqueando �v

a boa fé do Exrn. Presidente, sen
do certo que essa nomeação des
agradou aos homens sensatos, e,
segundo consta, principalmen te
ao magisterio illustrado.

Epaminondas

A. realidade
IIlms. Srs. Raulino Horn & Oli

veira.-Cumpre-me scientífíoar a

VV. SS. que o medicamento de
nominado XAROPE DE ANGIrJO
COMPOSTO COM TOLU' E GUA ..

CO' é realmente digno dos innu
meros elogios que diariamente se
faz a respeito do seu poder cura
tivo.
Pessoalmente testemunhei a ac

ção benefica dessa salutar prepa
ração. Ha alguns dias que eu sof
fria àe rouquidão e tosse, conse

quente de uma forte constipação;
de cuja enfermidade fiquei radi
calmente cunda, e de um modo
rapido, logo que fiz uso das pri
meiras doses desse infallivel me

dicamento.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

-De VV. SS. att". respeitadora e

criada, ANNA ROSA GONÇALVES.
•

Xarope de A.ngico e

(.Jambará
Attesto que tendo feito uso do

Xarope de Angico e Cambará
em pessoas de minha família,
atacadas de bronchite, especial
mente em minha filhinha, forh3-
mente aft'ectada, com febre e ina
petencia e gl'allde tosse, obtive
prompto resul tado; pelo que con·

sidero essa preparação Como a

mais efficaz para as molestias do
peito. E' com pr'azer que faço
esta espontanea declaração, no

intuito de ser util aos que sof
fremo

GERMANO VVENDHAUSEN.

Xarope de -".ngico e

Cambará
DflVO duclarar que, tendo feito

UBO do Xarope de Angico e Cam
bará, preparado na pharmacia
do Sr. Elyseu Guilherme da Sil
va, obtive o melhor resultado,
curando-me de forte bronchite,
apenas Com UIU vidl'o de�se ex

cellente medicamento, sem ser

preciso resguardar-me, ou modi
ficar em causa alguma o modo de
viver habitual. O que affirmo por
ser a verdad e.
Desterro, 20 de Julho de 1888.

ERNESTO VIEGAS,

Desterro, 10 ten

1888.
September

a 3$000 O sacco, e algodão a

4$200. a arroba.
Manoel Joaquim Madeira
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�
Morrhuol de Chapoteaut '

° Morrhuol contém todos os

principias que entrão na compo
sição do oleo de flgado de balou
Iháo,excepto amateriagordurosa.
° oleo, como sabem todos, desa
gradavel pelo seu cheiro e seu

sabor, é muitas vezes rejeitado
pelo estomago e provóca a diar
rhéa.OMorrhuol pelocontrario
é bem acceito pelos doentes, e

actualmente, nos hospitaes e em
todos os estabelecimentos de
caridade; e na clinica civil, os

medicas felicitão-se por ter en
contrado no Morrhuol um

medicamento, que desperta o

appetite, acaba com a tosse e
os suores nocturnos, restitue
aos tisicos as côresperdidas,
augmenta-Ihes as forças, melho
rando consideravelmente o seu
estado. O Morrhuol, que as

creanças tomão sem a menor

diftlculdade, modifica prompta
mente a sua constituição, quando
ellas são debeis, lymphaticas
e sujeitas a resfriamentos.

O Morrhuol, que é um pro
L! ucto em tudo differente dos
chamados extractos de figado de
hacalháo, encontra-se encerrado
em capsulas redondas, cada uma
das quaes representa 25 vezes
seu peso de oleo escuro, que os

medicas reconhecem ser o mais
rico de principias activos.

III PARIS, 8, Rue ViVienne. 8

�'"
B BII TODAS AS PHARHAClAS

COMPRA-SE urna carroça
.Ide virar. Informações nes-\t:\ typcgrapbia.

-BARBEARIA DO COmmERCIO !
RUA DA CONSTITUIÇÃO N. 14

O proprietario d'esta casa,
achando-se restabelecido da mo
lestia que o impedia por algum
tempo de dedicar-se aos misteres
de sua profissão, communica aos
seus antigos freguezes, amigos e
ao publico-que ali acha se á sua

disposição e esperando continuar
a merecer a mesma confiança e

protecção que sempre lhe dispen
saram.

!'
I·

Generalversammlung Ides Deutschen Scbol
vel-ein iu Desterl�O

Na eh Schkuss der oben einbe
rufeuon Gen-aralversammlung der
deutschen Gemeinde findet in
denselben Ráumen des Club
Germasüa eine Sitzung desSchul·
verein statt.

Tagesordnung:
1 Berathung der Sta tu ten.
2 Definitive Entscheidung iH,'

Ankaufeines geeignetP" � _liul
ha uses
8 Diver se Antrage.

Der Vorstand,

XAROPE e PASTA

deSeiV3d.PinheiroMaritimo
de :t.AG-.ASS3, Ph·· em lIordeau:s:

ApptOlldDI,.la Juta de Bygim d.lliHe-Jaaeirt.

Popular ha 30 annos,
é o unico preparado
com a verdadeira Sei
va de Pinheiro, ex
trahida pelo vapór
d'agua, logo depois de
cortada a arvore. Cura
os defluxos rebel
des, a tosse, as

1l!Íllll1IiIiI_ grippes, catarrhos,
bronchites, molestias da
garganta e rouquidões.
Em PARIS, 8, Rue Vivienne,

e na.s prlncipaes PharmaeiaE..

Jose A. Duarte Siloa,

AVISOS MARITIMOS

CIGARROS INDIANOS
preparados com o CANNABIS INDICA

porGRIMAULTe Ca,Phcosde PARIS
Approndos pela Junta de Hygiene do Rio·de·Janeiro

Constituem a preparação a

mais efficaz que se conhece
para combater a asthma, a

oppressão,as suffocações,
a tosse nervosa, os catar
rhos e a insomnia_
Deposito em PARIS, 8, Rua Vivienne.

�_�mm�mÉmR��__�.

� LUGA-SE o excellente
�predio e chácara sito á
rua do Presidente Couuuho n.

4, tendo muitas arvores fructi
feras, bóa agua com tanque e

pasto para animaes. Trata-se
no mesmo predio ou na loja de
ferragens á rua de João Pinto
n.2.

COMPANHIA NACION'Al

o��oa

8 ElixirAntinervosO �
li

POlYBROMURAOO 2
" de BAUDRY, Pharm. d9 i' Classe. V

O Este Elixir, que contém em O
A �ua composição os bromuretos If\
\I de potassio, de sodio e de ammo- V

O nia, perfeitamente combinados, O
O

é de um sabor agradavel e sem- A
pre tomado com prazer, mesmo ll!II

O pelas pessôas, que tenhão um Ao
estomago delicado. Numerosas !ti

O expeJ'iencias vierào confirmar a O
D sua immensa efficacia contra a 11'1

Insomnia, as Enxaquecas, ""

O aAgitação durante a noite, O
O

e as Palpitações, calmando :i\immediatamente a excitabilidade V
A nervosa. Administra-se tambem A
V com grande vantagem nas' con- t,!I

O vulsiies das creanças e ás A

O
senhoras que soffrem de es- '?I
pasmos,desmaios,attaques (.)

O de nervos. Empregado conve- A
nientemente, este Elixir e um \1

O auxiliar poderoso da medicina A

O
contra o Hysterismo, a Epi- Xlepsia e a Dansa de São 1)1

O Guido. A dose é de 2 até 4 ca
lheres por dia, pela manhã e á O

8
tarde. IA
Deposito: Em Paris, 8, rue Vivie/lne �

E NAB PRINCIPAiB PHARHAC'AS. O
DOOOOOOOOOÕO

o leodecacho d'anta, im-
portado das provín

cias do Sul, especialidade para
fricções nas dóres rheumaticas
agudas, chronicas e articular,
encontra-se na Drogaria Grana
do. Rua PrimeirodeMarço n.12.
Deposito geral nesta cidade:

Raulino Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n. 15.

VENDE-SE a casa da roa
Formosa n. �O, com quin

tal e excellente agua potavel e

tanque de lavar. Par« informa
ções 'nesta typographia.

A' l'ua do Príncipe, !l. 3, VAn
de-se bata tas su perior es do Rio
Grande a 6$000 o Sacco de dous
alqueires.

Kilo 160 reis

DE

NAV�GA�Ã� A VArOR

O PAQUETE

Hurnaytá
seguirá para o norte da pro" in
cia no dia 23 do corrente, ás 9
horas da manhã.

O agente
Virgilio Jose Vilella

ANN'UNCIOS
MA

VENDE.SE negocio de seccos
e molhados, sito â rua da

Paz n, 1. Para tratar na mesma
easa.

JOSÉ CANDmO DUARTE SilVA

tA familia do finado Jose
\ Candido Duarte Stlva man

da celebrar uma missa em S of
fragio de sua alma, na igreja
da Ord. T. de S. Francisco, ter
ça·felfa proxlma '25 do correo

te, ás 8 horns, 30° dia de seu

fallecimento. Convida para as

sistirem ao acto a todos os sens

parentes e pessoas de soa ami
zade.

D. MARIANA DE MIRANDA SANTOS

t
José de Miranda Santos,
capitão Carlos de Miranda
Santos (ausente), João de
Miranda Santos, sua mulher

e filhos, mandão celebrar uma

missa de 7° dia, segunda-feira,
24 do corrente, ás 8 112 horas da
manhã, na igreja Matriz, por
alma de sua sempre lembr ada
filhrt, irmã, cunhada e tia D.
Mariana de Mh-anda
§ant.os, para cujo acto convi"
dão a todas as pessoas de amiza
de; desde já, se confessão sum.ma
mente gratos.

TOSSES
Recomenda-se ao publico o xaropede ANGICO COMPOSTO, approvado

pela Exma. Junta de Hygiene Publica
maravilhoso medicamento, preparad�
com a decantada gomma de angico do
Pará e alcatrão de Noruega. E' efficaz
para todas as enfermidades do peito,
agudas ou chronicas, como sejão:
bronchites,catharros, defiuxos, tosses,
rebeldes, asthma, etc.
Este excellente medicamento prepa

ra-se no Rio de Janeiro, na Pharmacia
Bragantína de Mendes Bragança &
Comp., tl acha-se á venda n'esta cida
de na-PHARMACIA POPULAR.

PRAÇA BARAO DA LAGUNA N. 5

Preço... 28000

MOBILIA
Aluga-se ou vende-se uma mo

�ili!l periBitamente nova; para
lllformações no escriptorio desta
folha.
- -------- - - -----_.__

Remedio
contra a embriaguez, 00 um eft'ei
to espantoso, para os infelizes
que habituam-se ao vicio da em

bt'iaguez o repugnarem. Prepara
do pfllo chimico pharmaceutico
Granado.
Deposito geral nesta cidade:

Ralllioo Horn & Oliveira. Phar
macia e Drogaria, rua do Prin
cipe n 15.Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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iFERRARIA PIAZZATOSSEI TOSSE!!
XAROPE PEITORAL DE ANGICO E I
CAMBAIlA� I

O MELHOR E MAIS EFFICAZ BALSAMO CONHECIDO PARA CURAR EM

çpOUGAS HOIf_AB
Tosses, Defluxo, Resfriados. Constipações, Rouquidão
che, Catharro pulmonar, Bronchite aguda e chronica,
Tysica do pulmão e da laryngo e t,odas as molestias

cho.pu Imonares.
A acção deste peitoral é tão rapida e certa, que com elle pou

cas horas são sufficientes para debellar-se a mais vio lenta tosse; as

sim toda a pessoa que o experimentar uma vez, ficará tão satisfeita
com os resultados obtidos qUI-} não quererá mais fazer uso de ou

tras preparações e o adaptara para sempre como remedio casei ro,
Aconselhamos pois aos doentes a experimentar os seus effei

tos cem um unico vidro. Vsnrla-ss na drogaria
E1yse"11, successor de

L1111 BOR. & C�
R."11a d.e João Pi:n:1;o11. 9

��,,\\)�I}ES do ESTo",
�...fc -+- '400

Pepsin; Boudault
lpprovada ,.1& mDWA DE IIDICIU

PREMIO DO INSTITUTO AO O' CORVISART, 1856

Medalhas nee El:posiçúeK ínteruncíonnea da

PIRIS-LTON-VIINA - PHlL.!.DlLPHIA - Pms

1867 1872 1873 187� 1878

Empregada cOll1 o maior ucito COfIIra

DISPEPMAS
GASTRITES - GASTRALGIAS

DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS
FALTA O'APPETITE

• OU'TJiLA8 DBSORDJlKS DA DIGESTÃO

I
I Purtjcipa-so que esta casa encar,ega-se de todos os trabalhos con

: cern entes às profissões de ferreiro, serralheiro e carpinteiro, taes co-
1
mo: portõe,sgrades, cruzes, fogões, fechaduras, etc., etc. .

Faz-se carros, carroças, carr-inhos, engenhos de serrar madeira,
ditos de farinha de mandioca, e de assucar ; atafonas para farinha
de mi lho (prom ptas de ferrei 1'0 fl carpinteiro) garantindo-se toda a

perfeição e promptidão nos trabalhos que forem confiados a esta

-Aos amigos e freguezes e ao publico-

Coquel u
Asthma,
Bron.

casa .

! �I
II

dr
II

SOB AS FORMAS DE

ELIXIR .• de Pepsina BOUDAULT
VINHO•. de Pepsina BOUDAULT
POSo •. de Peplina BOUDAULT

Parll,Ph'" COLLAS, 8, rue Daaphlne.
e em Ioda, pr/ne/pa" pharma./a,.

Tnmbern encarrega-se a mesma casa de ferrar animaes cav al la
res, por preço sem competencia.
Acha-se encarregado de ferrar e curar animaes um verdadeiro

ferrador e alveitar.

Na mesma casa encou tra-ss á venda cinco excellentes carroças de
diversos tamanhos e um Ty lburi , uma burra par a di uheiro, e um

paiol pari! 200 alqueires de Iar inhr.por p cços muito modicas.
Vende-se tambem um lote de te r r a em Nova Trento pago 30 Go

verno. Um moinho de ferro fundido com pedra. tocado com boi ou
cavallos; duas pedras e ferramenta para uma atafona,uma atafona
prnm pta , completa, podendo s-r transpor tada , e tocada por agua.
Para tratar na ferraria PIAZZA

As pessoas
que conhecem as

PJ:LULAS

DERÃUT
DE PARIS

niahesitam empurgar-sequando
precisão. Não receiam lastio nem

ladiga, porque ao contrario dos
outrospurgativos, este só obra bem
quando é tomado com bons alimen
tos e bebidas fortificantes, como
Vinho, Café, Chá. Quem se purga
com estas pílulas póde escolher
para tomalas, a hora e refeição que
mais che convier conforme suas

occupações.A ladiga dopurifativosendo annullada pelo etteito da
bra alimentação, si se decide
facilmente a recomeçar
tQntss vezes quanto for

llecesssrio.
litr. 8 2 Ir. 50

o RETRATISTA
PORFIRIO MACHADO DESTE"RR.C>

RUA AUREA N. 2 (antiga dos llhéos)
FELIX PIAZZA

de volta de sua viagem á Côrte, brevemente
abrirá seu ATELIER PHOTOGRAPHI.cO n'esta capital.
Desterro, 22 de Setembro. '

---------_._--------------------

INOVO � VJ\lllr\DO �ORTI)I�NT�
Faria, Irmão & C.

----------_.

aRAM IV I A .

NOVIDADES! NOVIDADES! I
.

,

o Chapé? �atb�rinense acaba de receber pelo .ultimo R.o bd't.so�strl1lnte, e,pe

vapor um r iquissimo sortimento de chapeos de todas as qualidades, fI _

cia l idade p a r a as

que vende por preços baratíssimos: a ecçoes do figada, ba:ça, etc.,

Chapeos para senhoras, rico sortimento, grande variedade em fei-I f�rmulado pelo hab�l clInICO Dr.

tios-NOVIDADE! SII va Bran�ã(). Preparado pelo
Chapeos, toucados riquissimos, para senhoras. pharma�eutJco Gran,ado.. .

Ditos modernjssimos para senhoras. DepOSito geral n. es�a cidade:

Lindos e modernos chapeos para meninas I

I Rau.hno
Horn � Ol iveira. P.ha�-

Ohapeos para homens, o que ha de mais chie! macia e Droga r ía, rua do Pr inci-

Attenção ! Venham vêr ! Attençãol] pe n. 15.
. . _

Tambem recebeu esta casa um importantíssimo sortimento de I
chapeos de sol para homens (Novidade !) senhoras 9 crianças. IPede-se uma visita dos freguezes, afim de poderem avaliar o ES-
PLENDIDO SORTIMENTO IPREÇOS RESUMIDISSIMOS I
R:u.a d.e João Pin.:to 11. :.; I

Henrique de Abreu I
PAPEL PINTADO rARA FORRAR I

Grande e variado sortimento, padrões modernos, chegado a 28
do corrente, no vapor Victoria.

Acabão de receber pelo vapor Victoria, chegado do Rio de Ja
neiro a 28 �o passado, um bom e variado sortimento da saccos e mo.

lhados, ferragens e armarinho, escolhido a capricho, pelo sacio ge
rente Fabio Antonio de Faria.

Preços rnodic08

LOTERIA� �A �ROVIN�U_deGopahibato• da Soda
Não causa nem irritação nem dôr
enãomanoha a roupa. Bmpregada
IÓ ou juntamente com as Capst:las de
Raquin (approvadas pela
Acade.Dlia de M.edicina de
Pariz) cura em muito pouco tempo as

gonorrheas mais intensas.
lluito utíl tambemeomopreservativ;).
ExÜa·se a ass ignetur« de RAQUIN.
DEPOSITOS : FUMOUZE·ALBESPEYRES
78, FAUBOURG SAINT-DENIS,Pari:z

& em toda. a. boas pharmacia.
do extrançeiro .

Premiomaior- 3:0008000 - Premio maior
A extracção d'esta Loteria é no dia 20 de Outubro

(IMPRETERIVELMENTE)
flIilhet,e inteiro 48000

» quarto 18000
Os bilhetes d'esta loteria vende-se em todas as mezas de rendaS

e collectorias da provincia , e no oscriptorio central n'esta Capitalestabelecido no predio do Thesou ro Provincial.

Faria� Irmão &: c. O thesoureiro FeUppe Schmidt.

CAS DAF MA
GRANDE BARATILHO!

Esta ouesa., vantaj ossa.rnente conhecida como--BARATEI
RA--resolvel1. fazer rrova. r-eclrrooã.o nos preçosdos

artigos que fazem o seu variado sOIttiment0� como seja,m:
Algodões, brins, baeta, chitas estreitas e largas, cassinetas, case- cionaes e estrangeiros, setim de côres, sêdas lavradas para vesti-

miras pretas e de côres, cassas brancas, chales ponto de malha, de dos.
lã encorpados e de algodão, cobertores, chapéos de lebre e de lã, Uma grande exposic;ão de chapéos para senhoras e me-
para homens e crianças, ditos de sol, de panninho, alpaca, meriuõ ninas, ultima novidade, recebida directamente da EUROPA no ul-
e sêda, para homens, senhoras e cr.anças, camisas de linho, de mo- timo paquete, assim como:

'

rim e de percale, por preços baratíssimos, col larmhes de linho e de Gravatas plastron para homem, dos melhores gostos e preçospercaIe, escossia branca para vestidos e fôrro, escumilha preta, commodos
grande sortimento de flanellas de lã e algodão, fil6s lisos, com sal- Perfumarias de todos os autores, especia lid ada em essencias, sa-
pico e bordados, branco, de côres e preto, gangas encarnada, azul e bonetes, oleos, aguas para toilettes e para o cabel lo
verde, ganga franceza em xadrez, superior para vestidos, Irlanda Rendas, um completo sortimento, novidades em gosto e preçosde linho, lenços de sêda, grande e variado sortimento. Lans para Gregas pretas com vidrilho
vestidos, lisas e lavradas para todos os gostos e preços, morins para Capas pretas bordadas para senhoras
todos os preços. metins lisos e trançados, mar-mós pretos, para ves- Leques de papel, setim e outras confecções de 300 réis a 15$000
tidos e roupa de homem, meias para senhoras, homens e crianças, Casaquinhos ponto de meia para senhoras e meninas
brancas e de córes, grande variedade para todos os preços, Oxford Colletes para senhoras, belbutina lisa e la vrada, velludo de seda
lisos e trançados de todas as qualidades, panno preto, riscados na- preta e de côres e véos para noiva.

Um grande sortimento de objectos de armarinho que se vende por preços baratissimos.

A' Casa da Fama'
•

RUA DO PRINCIPE CANTO DA DA TRAJANO I

I

'I Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




